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21 DE OUTUBRO DE 1891 cite temo 


Catra Aperto 


aos 34 annos d'idade fez a sua estreia na Opera permitia á Wil cantar n'uma noite a Rosina do 
de Vicana Barbeiro e na outra a Jçabel do Tanubauser, Pa. 


Essa estreia foi um colossal successo. peis de soprano ligeiro, papeis de contralto fazia” 


CHRONICA OCCIDENTAL Ha mto tempo que sé não ouvia nos theatros . Os com a mesma facilidade 6 com O mesmo sue. 
Osjornaes de Lisboa noticiaram todos, ha dias, Muito original, muito burgueza, dona de casa ao 


mesmo tempo, quê grande cantora, a Wit tinha 
estudar os seus papeis. 
O ensalador ia a cosa 


O suicídio da grande cantora austri 
mas nenhum d'elles, que 

Nós vissemos, contou 
nuciosidade alguma ácer- 


a Maria Wilt, 


ca desse sutcidio, que delta “e cantava-dhe a 
além de ter sido ur atto partitura emquinto eli 
perfeitamente irrespon- Jebruços no ebio estre- 


ava. 6 Parquet OU cur 
ada sobre Uma mesa en. 
gommava a roupa bran: 
Eye era assim balouça: 
di? entre “a possa é à 
prosa, Juntando as mais 
levadas preoceupações 


Savel, porque a pobre 
Cantora “estava, Mavia 
muto tempo, 
mente doida 
tido de circumstâncias. 
particulares, que tornam. 
istoria da ui 
dadeiramente curiosa. 
Maria, Wilt era muito 
conhecida e muito é: 
mada em Vienna e o seu 
suicidio causou profun. 
da sensação, foi durante. 
dias e dias o assumpto 
Principal de todos os 


ticos, que ella aprendia 
todo. à grande reporto: 
rio Wigneriano, 

E foi entretanto o re- 
ertoroWagmeriano que 
Me deu volta ao juizo, 
que “a lançou nos abys. 


lornaes viennenses. v 
dba mos da loucura d'otido. 
A Pobre cantora tnh sahiu agora pela porta, 


sinistra do suicídio, 

Efectivamente os 
enormes papeis Wagne- 
rianos tem o seu lado par 
thologico. O tenor Seh- 
norr morreu cm Munich 
depois de cantar 0 Tam 
baúser, o tenor Ander, 
endoideceu durante. oi 
ensaios do Tristan e 
Vécult, e 0 tenor Wente 
selmanor, vivo ainda, 
confessa" que todas. 84 
veres que canta a parte 
de Triton, está nb dia 
immedinto doente, como 
se lhe tivessem batido 
com um saco dPareia ma 
cabeça. 

A il tinha já de sy 
suas disposições para 
à loucura, é as sun e 
| cemtricidades “eram de: 

monstração disão. 

Ha coisa de dez annos 


Engeitada, fóra reco- 
Inda pela familia do ba- 
rão Protoheveray minis- 
tro dPestado, que lhe fez 
lar uma exceilento e so» 
lida educação, 

Aos 18 anos a engei- 
tada Maria. falava per- 
feitamente muitas line 

ut, e era uma pianista 

e primeira ordem. 

O barão de Protohos 
vera quiz mandar-lhe en- 
ginar canto, mas os me. 
lhores “professores de 
Vienna foram todos una- 
nimes em concordar, que 
à pequena não tinha voz 
de que se pudesse fazer 
coisa alguma 

Em vista d'este pere- 
dictum dos mestres, Ma- 
fia não aprendeu a cam- 


Dil a poucos annos. 
Sasou com um archite- 
“to chamado Wilt, de 
quem dentro em breve 
3º separou, 

Um bello dia o dire. 
cior da sociedade dos 
concertos, o sr. Hecbeck 
conhecendo o notavel 
alento artístico de Ma- 
tia Wit lembrou-se de 
la uma cantora. 


de da Walkyria. 

“Aprendeuto em tres 
semanas mas a cabeça 
ficondhe “então desar- 
ranjada de todo. 

T Com o papel de 
Brunchildo fiquei prom- 
pray dizia ella ds vezes. 


Maria ficou muito ad- É ficára. pe 
prada. com esta ídés, é Esgoto, tempo 
or, à trabalhar a sua i oi meros appáteceu 
$o%, à tal voz de que os SETA em, Saleburgo no 
Eneltres tinham dito que DR. D. ROQUE SAENZ PESA mario 


O espanto do público 


Rio se podia fazer nada.| : á 
tão se podia fazer nade NWitcomb, de Buenos Ayres) foi enorme, 


Estudou, trabalhou é (Segundo uma platinatype de A.S. | 


O OCCIDENTE, 


A Wilt não parecia a mesma. 
Ela nunca fôra bonito, mas estava agora hor- 
renda, magra, avelhentada, com os olhos espan- 
tados, iluminados por clarões sinistros. 
Erá a loucura que já vivia naquele cerebro, 
era à idéa do suicídio que já se apossára elle. 
Estava apaixonada por um estudante, que não. 
correspondia ao seu amor. 


contos de réis para fundação de bolsas escolares, 
Para expiar a ua culpada inclinação, phrase tes 
tusl de 

E entrando no caminho da generosidade foi 
até a prodigalidade, deu, atirou pelas janelas fóra 
todos os seus havéres é por fim deu todo o seu 
dinheiro. por uma pensão vitalícia, cujo primeiro 
Semestre devia vencer-se no dia 13 de novembro. 

Não chegou. porém ao dia do vencimento, € 
nos ultimos dias de setembro precipitou-se d'um 
quarto andar, encontrando cá em baixo à morte 
dastantanes, que procurava 


E já que estamos com as aos na massa e por 
“uma lextepção mos nensos habitos de clvonito, 
Pois rio gostamos nada de assurmptos nebres € 
Derestamés” o genero suicídio, falaremos do sui 
cádio de, outra nctriz,suíidio que tem apenas de 
Elio 6 seu motivo; pertitamente Fin de síet 
Não. sé rota. CUM, prande artista, mas sim 
atum simples corista do Galety-Thentre, 
Chamava se Lordia Manton, tinha 33 annos, era 
muito bonita e apesar de corta, vivia como uma 
Prinveza, tinha iagnicas equipugens, bells ca. 
Tilos, joias precios, e é claro que não era com 
0º seu ordenado de “tora que cla facia todas 
sina despezas. 
Heyav ida de princza porque inha precisas 
ee principe dé sangue rea, que 
he dava dinheiro para isso: mas do mesmo modo 
que deveu a essa principe a sua vida brilhante & 
Içuosa, deven-lhe tambem 4 sum morte desgru 


quda 
Um bello dia o principe enfastiou-se da corista, 
e aquella vida de conto de fadas desapporeceu. 
“Ao var que tinha que voltar À sua modesta vida 


de corista depois da ter sido ramha durante me= 
ZesLydia Manton não eteve pelos gjustes apro: 
eli o. primeiro pretexto 'que he mppareeoo, 
Pare pôr Ponto. ingl na aa existencia outrora 
Tio alêgr & agora ão triste, 
Ese!iretento foi tão ful que fez com que se 
devcobrlio o verdadeiro monivo do soesio, 
ya Manon tinha” Combinado almoçar! com 
um lord, lord Chars. Montag, e como exe sê 
demoras um pedaço, como"! fizen esperar, 
ela envenenon ei a 
Policia ingla comprehendeu logo que havia 
Dario Rar úoiquar e metou de o desvendar 
mus ão” o deu 4 publicidade sendo; com muitas 
reticencinseciendias que seram grande cscam- 
calo má alia sociedade imgleza e que tem dado 
mo que flar gavetas Ertanoicas as quaes 
tem procurado. [é vários nomes muita conheci. 
dos as emrelinhas das cormemanicações do cro- 


joegtátos tempo de mais com este passeio pe: 
os bastidores da opera de Vienna e do Gai 
Theatre de Londres, tamo mais que nos basti- 
dores dos nossos theatros termos tambem alguns 
acontecimentos a registar, e ncontecimentos mui 
to menos lugubr 

Em D. Maria tivemos o aparecimento d'uma 
actriz nova, nova para nós lisboetas. que para O 
publico das províncias é de ha muito um antigo 
& querido conhecimento —a estreia. da sra Iva. 
Ret. 
qe ola Rh era uma estrela da província é 

em tido em todos esses theatros por” - 
dadeiras apotheoses. Cetro 

“Toda a imprensa provinciana se tem ocupado 
della, com. grandes elogios, elogios tão grandes. 
que ha coisa de tres annos deram no gsto dos 
jornaes da capital, que se referiram a elles, per- 
huntando quem séria essa actriz que fazia Já pelo 
forte todo o grande reportorio, a Dama das Cime. 

a, Mbrgadana é Nolan com Um succesão 
tão ruidoso e tão unanime. 

empresa do theatro de D' Maria respondeu 
agora a essa pergunta apresentando ao publico 
dê Lisboa a srélva Ruth. 

Assistimos é essa apresentação e confessamos. 
muito irancamente que ficamos sem lazer nenhu- 
ma idéa do que anova acurir 

Não a conhecemos pessoalmente, vimol-a pela 
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uma premiére, composto na sua maiort 
cos, de jornalistas, publico que ella nunca viu, que 
jão conhece, para quem deve saber perfeitamen-. 
te que todos Os seus grandes successos anteriores. 
longe. de serem uma carta de recommendação, 
são uma carta de suspeição, que o faz sorrir iro: 
nicamente, numa espectativa, senão hostil, pelo 
menos trocista, em lrente d'essa Sarah Benhardt 

de Chão de Maçãs. 
A este balanço fatal inevitavel, que por força. 
de haver no trabalho da artista, junte-se a 


ma, aos papeis cheios. 
rebatamentos dramáticos a representar um sim- 
ples lecer de redeau, uma comedia de duas pessoas, 
tm dialogo em que o talento, a paixão não são 
precisos para coisa alguma e em que é neceasario 
apenas 0 saber diser, 0 saber intencionar a phra- 
sé, colorir à dicção : e depois de tudo isso digam 
mé como é que por essa apresentação num lerer 
de rideau se pode apreciar ou fazer qualquer idéa 
duma actriz que evidentemente não pode ter es- 
cola, mas que deve ter talento. parxão, 0 fogo sa- 
Feto sem o qual pão ss conquista à lori aja 
lá diante de que publico fôr ? 

Esperamos, portanto, vel-a n'um drama, isto é 
no seu genero, para então a apreciarmos devida- 
mente sem que Os seus sucessos da provincia se-| 
jam uma attenuant seus defeitos, nem uma 
aggravante ás suas qualidades, 


No theasro de D, Maria deu-se ha noites com 
successo tm comédia em 4 actos os Peixes ou. 
Fados. traduzida do italiano pelo nosso particular 
amigo e disuinctisimo escritor o sr Joaquim de 
Ainda A 
$a. é muito graciosa, tem scenas encanta. 

dora vim desempenho magico, exá excellente- 
menté traduaida € agradon immenso. 

Na proxima chronica falaremos della mais la 
gumente. 


Regressou no domingo ás 6 horas ds tarde, da 
Grama S. Ma Rainha a sr* D Maria Pia 

Sua, Magestade veio mais cedo para asi 4s 
grggeias no dia 19, por alma de Eli o ar, D. 

À virtuosa Rainha teve na Granja uma despe- 
dida emhustastica. Em todas as estações onde, no 
trajecto para Lisboa, parou 0 comboyo real foi 
victorindissima. e na Estação do Rocio, era espe- 
rada por seu filho. ELRei D. Carlos, pela rainha. 
D Amélia, por todo o Ministerio, Côrie é muitas 
outras pesso: 

SM oi para a Ajuda com o sr. mfante D. Af- 
fonso, mas ailirma-se que no proximo mez de no- 
vembro acompanhará El Rei D.t.arlos e a Rainha 
D. Amelia, na sua visita ás províncias do norte. 


Gervasio Lobato. 
— res 
DR. D. ROQUE SAENZ PESA 


es fro ae 
e 
ENC rasa 
op Egon dota 
poa Rintas pie er dn 
FERE é 
CERe den 


momista e financeiro, jurisconsulto e diplomata ; 


aquelle entranhado amor da fumilia da patria; 
que familia é & dos amigos que, newraos são | 
Porções da paia, estrangeiros, fo prolongamen: 
tos della. É é E E 


Nasceu em Buenos Aires, capital federal da Res 
publica Argentina, em 19 de março de 1851, 

Foram seus paes a Exa Sea D. Cypriana Li 
túte Saens Pei, e 0 sr, Dr. D. Luiz Saens Pela 
um dos mais ilustres advogados é um dos mais 
preclaros jurisconsultos da Republica, 

Fez um curso brilhante na Unive sidade de 
Buenos Aires onde se doutorou em direito. 

À Republica, Argentina — incontrastaveimente 
um dos 'mais distinctos, senão o mais distinct 
dos dez citados sul-americanos, pelas suas ins 
tuições liberaes « democráticas 4 pela sua legisla: 
ão tão sabia e previdente, que ém muitos copitão 
los pode servir de modelo, ds legislações dos po- 
vos do velho. mundo ; pelas grandes hustrações 
que conta entre os seus flhos mais prestimosos= 
leva-nos a dianteira, entre. tantas Outras cousas 
o seguinte: distingue entre ser doutor ser ad 
vogado 

Apos as ulimas provas academicas do quinto 
anmo jurídico, confere a Universidade o diploma 
de doutor; mas só. apos um anno de pratica, O 
sexto amho, é que defere O diploma de advogado: 

Emre nós, O. Sexto anno É para ser doutor à 
valer, 

Ora, entre doutor e douto só devia haver a dif 
ferença. de uma letra, Infelizmente ha dilerençã 
maior: os committentes é que a sentem 

Doutor em 1877 é advogado em 1876, o Di 
Saenz Pefia assenta banca e exerce a nobilssima 
profissão até 1979 

” especialmente advogado civilista. Asselou à 
sua reputação de eminente. causídico, em uma 
Causa celebre nos Annues do fóro argentino, 
E” advogado permanente de Uma benemerita € 
prospera lstituição, o Conselho Geral de Educa 
ção, é como tal pléitcou e venceu uma fumo 
Causa a favor della, defendendo brilhantemente, 
Contra as pretenções de todo o Clero da Repus 
blica, a legtimidadade dos impostos que oneram 
as héranças, é mormente os legados À Egreja, 

inados 4 despesas com a educação e instruc: 
gão publica. Deu à estampa esta nótavel defesas 
job O talo —vConsticionalidad de fa Ley dé 

tucacions 


A sua vida accidentada, e cortada de espinhos 
que é sempre. o cominho da Gloria, não só nO 

leal christão, é uma prova mais, entre mil, da 
these que já formulei e defendi: que em todos os 
povos bltos, amigos é contemporancos, em Cu 
Eonsuuição organic respectiva, se. consigna O 
arande principio da discuisão publica, consagrar 
São do impresenprivel direito de Herdade de ma 
Silstação de pensamento, sob à forma oral ou 68: 
cripta, teem údo sempre os advogados um co 
exe altamente políuco 

Como grandes vultos da Grecia e de Roma, quê 


Eleito em 1878, pelo partido republicano, des. 


putado às. Camáris legislativas do seu pais, & 
ando assento nelas, recebe logo, apesar de m 
to novo, a alissima 'disincção. de ser nomes 
presidente, distincção conquistada legitimamente 
elos seus talentos é saber, pelo seu verbo elos 
quente é terso, pela energia e austeridade do sem 
Siracter, & = Ulga-se toda à verdade, — tambeit 
pelo, prástigio d'aquella sua tão rara sympathião 
Súe alirahe e que fascina, e que promana simol 
tineamente d'aquellas distinctas qualidades, & | 
inda mais, porventura, do seu bello typo anthro” 

Pologico. " q 

Foi tambem guerreiro, e por Uma causa doses. 

perada. Guerreiro, mas Fem Fançor nem odiosi 
qerreiro por espontanca impulsão gener 

“fia naturezas assim : prestes sempre a tomarem. 

anirades altrustas e heroicas, a 

Rebemira a guerra entre Peru e o Chih | 
Sentindo espontanea e devotada sympatbia pelb | 
causa do as foi. E a offerecer-lhe os seus Se! 
vigos como voluntário. 

Aêna a “ua distinção é nomeada qu 
cedia, foi logo nomeado tenente coronel 
á freme de um batalhão de voluntarios. Entros 
Valentemente em tres importantíssimas batalhas 
Dolores, Tarapaci e Ari “A 

Ferido gravemente mesta ultima, caiu em 


O OCCIDENTE 


a3s 


der do inimigo, ficando prisioneiro pelo espaço 
de tres longos mezes. 

Pelo denido com que se bateu, esforçado caval- 
Jeiro, ficando sim vencido e prisioneiro, mas com 
Roma é brio foi elevado ao posto de coronel. 


que é um dos principaes redactores. 

E! como, jornalista, 0 que foi como guerrei 
tina individualidade cavalheirosa e viril. Vini, à 
sua pena fere como uma espada ; mas, cavalhei- 
rosa, não conspurca, honra 

Espanha a sempre de luva branca, e brande a 
mpre com pundonor. 
Em epochas de renhida peleja e no meio de 
terríveis borrascas.tem proprugnado ardentemen- 
te os seus idenes, Sem jámais ser alvo, ou darde- 
jar, desses insultos suezes que attestam ao mesmo. 

850 o menospreso de si, do adversario e do pu- 
co. 
E? para mim assente, que a facilidade que teem 
certos sujeitos de depreciar meritos affirmados e 
reconhecidos e de insultar caracteres honestos é 
consagrados, é um terrivel prodromo de degenes 
Pescencia psychica, de ausencia completa de senso 
moral, 

Em regra, são alcoolicos. É 

Tenha-se com elles a prudencia e indulgencia 
que ge deve ter com os loucos irresponsaveis. 


.. 


| E9i nomendo, em 1887 ministro nlnipotencia 
rio do seu paiz na Republica Oriental do Uruguay, 
cargo que exereeu até 1890, em que foi chamado 
emomendo ministro dos negocios estrangeiros. 
Na carta de retiro do presidente da Republica 
gentina no presidente daquela Republica leio 
este honroso periodo : 


«Aprovecho la oportunidad para significar a 
VE que ei doctor Suenz Pefa ha merecido del 
Rio Anemia más amplia aprobacion en 
dl desempefio de aquel importante cargo, Y no 
ud tive ab, abido laceri credor lá & 
ps a Giro deja Reu de Ur 

pes 


De feito, foi muito apreciado e consider: 
Pela overno e pelo povo eta floresce Re- 
ublica 


Diplomata, define-o, como eu o não saberia de. 
finir EL Sud Americtno, periodico ilustrado de 
Buenos Aires, em seu n.º 44 de 1890, nos seguin- 


tês termos: 


«Este espirito, todo franqueza y todo hidalguia, 
demuestratel. progresso, y Ia transformacion de 
los idealos hunianos. El diplomatico de otros tem 
Pes ténia que ser 6 tenia que aparentar ser um 
iombre  salapado, torcido, untuoso, de ncuerdo 
com os principios de aquél que sostenia que la 
Palavra húbia sido dada al hombre para distrazar 
Su pensamiento. Hoy á lo menos en Ameri 
Cuando se despejan todos los horisontes intern 
cionales, y la guerra provocada es solo um anhe 
o de locos o de malvados, para ser Ministro de 
legócios Estranjeros de la iepublica Argentina, 
daria in hombre tan inteligente, culto, energico, 
Féto, en cuya mano se pueda poner la mari com 
toda confianza, en la seguridad de que si devuel- 
Ye Un apreton con otro apretor, es porque la sin- 
ceridad” es Ja que imprime el movimento. Así es 
aldontos Regus Suez Pela y por eso estará tan 
bien en la cartera de que debe hacerse cargo den- 
tro de pocos dass, 


" 
matos 


Durante o periodo de tempo em que exerceu o 
gargo de ministro plenipotenciario junto à Repa- 
lica Oriental do Uruguay, O Dr. Saenz Pefia re- 
Sebeu a subida honra, prova do elevado conceito 
Em que é tido, de ser nomeado representante do 
ea pai em dos notaveis Congressos—o de Moo- 
tevideu e o de Washington. 

Em virtude da convocatoria de 10 d'abril de 
888, reuniu-se na primeira cidade, de setembro 


sse ano a 18 de fevereiro de 1889, 0 «Con- 
gresso de Direilo Internacional privado ud ame 
Eros do qual dei, em tempo, lárga notícia na Ga. 
Seta de Partugal, Se Lisboa, e nã Revista do Fo- 
To Portugues são, Porto. 

Nomeado, tom o Dr. D. Manuel Quintana, ou- 
tro ilustre jurisconsulto argentino, delegado do 
Seu paiz à esse congresso, O Dr. D. Roque Saens 
Pia ahi toi alvo das maximas distineções. 

Foi nomeado vice-presidente dese congreno, 
presidido pelos minfatros dos negocios estranis 
Foca Ftegubica Angentina é da Republica Onen- 
tal do Uruguar., os doutores D). Norberto Qui 
To Costa é D. Ildefonso Garcia Lagos, Na ausen- 
Cia destes, presidiu muitas vezes a essa  notavel 
Sssembléa, constituida pelas. primeiras. notabi 
disse na furisprudencia é na diplomacia de sete, 
Cds principaes, dos dez estados sul-americanos: 
Teve inda honra de der eleto membro ia 
mante da Commussão. redartora do projecto de 
Teaetádo de direito penal internacional.“ 

Ti com intesesse € aproveitamento, e commen- 
teijargamente, o seu norabilisimo discurso dei 
EormetesDiseurso del Plenipotenciaio argentino 
De D. Roque Saenz Pela, miembro informante de 
la Comision de Derecho Benal en el congresso in- 
têrmacional  sud- americano: Montevideo” B8ne 
que possuo em artística impressão, oferta do 
are diploma 

Ati, nesse soberbo discurso, que tomo duas 
sessões: as de 1 é 3 de dezembro de 1888, vê-se, 
Eom toda a nítides, a natureza é fim d'este cone 
Bress 

TAsistimos sefiores, à una conferencia de pleni- 
potenciaios, Ihamados à estatuir procediment 
Definidos, reglas praticas y previsoras, que se a 
técipen à los conhictos, que puedan suscitarse e 
tes 6s 6 más estados, ton relacion à las perko- 
mas, à los bienes y À los actos, de sus súbditos e 
residentes 

Notavel assembleia esta em que não só se 
sentaram principios « estabeleceram regras, 
ão também, mais positiva é pratica, se firmaram. 
mada menos de nove. diplomas legislativos; see 
Irsetados, uma convenção e um protocolo adlicio- 


neiro de 1889: 
— Tratado de direito ci 


nal fevereiro de 1880; 
atado de direito processal internacional— 
fevereiro de 1889 ; 

“Convenção sobre o exercicio das profissões 
hiberaes— fevereiro de 1889 ; 

= Protocolo addicional sobre a applicação das 
leis dos estados contractantes. 

Este congresso é um dos mais notaveis certas 
mens scientificos dos. modernos tempos ; é uma. 
“ella pagina addicionada é historia scien- 
politica, diplomatica e jurídica, já tão bri 


ovais no regem rca 
so rad near sur 
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As deliberações d'essa preclarissima assembléa 
abade VE comratarêmento, so 
pai ao velar que ss see 
o en io oaerações do sta 
qi ce a eminente na Bt 
Asa a e (mp sendo. 

Cd Gas nbs o qualtsto que 
o ia damos Botveis pormêtos 
res da insurreição no Chili. 

dj atos incidentes anormaes 
Rae o om as tas 
cn neles e 

Sud fa: as otro fla o etio 
da sua apreciação, não seria a França a nação cul- 
aaa dtrecocana A a Praia das 
asas cm ma ess mins 

TE qual aque de ão tem? 

FA pesos 


Foi ainda o escolhido pelo governo do seu pai: 
“com dois outros dei. , O representar na 
Cimerencia Internacional Americana, onde rece- 
beua honra de ser eleito membro da commissão. 


ca A los detegados de los Estados Unidos. Hon 


Além dos trabalhos impressos já citados, o Dr. 
Suenz Pefia é auctor de om outro, é não menos 
notavel =«Condision jurídica del expositos-—pro- 
Tundo é interessante estudo. sobre os menores 
abandonados, & que foi a these que defendeu p 
ra tomar o grau de doutor na Universidade. 
Buenos Aires. 


Esteve em Lisboa em maio de 1889, Acompa- 
nhava-o sun esposa, gentilssima senhora, cujos 
encantos physicos eram realçados pela formosura 
da sua alma, candida e boa, é pelos primores do 
seu espirito, elevado e culto. 

Foi nessa occasião que travel relações com o 
distinto diplomo é que o apresen- 
teina Associação toa, em 
cui “e 23 (esse mez e amno foi proposto 
E vorado por acclamação socio honorario, 

Desta sessão deram conta os principaes jornaes 
de Lisboa e da provincia, 

oticiou-a nos seguintes termos o Diario de Nos 
ticias, de Lisboa £ 


“AssocIAÇÃO DOS ADVOGADOS 


pela primeira vez. 
“a associação dos 


«Reuniu ante-hontem á n 
depois do congresso juridi 
advogados de Lisboa. 

«Bastante concorrida e interessante essa ses- 


são, 

“Na ordem da noite o sr. dr. Pinto Coelho re- 
Jato, em breves palavras, todo o trabalho do con- 
gesto importancia é resultados praúcos fa 
re atiguram valiosos; mas que é ana cedo 
para os julgar. 

“Antes da ordem da noite or. dr, Armelim Jaz 
nior propõe socio honorario, em proposta firma 
da tambem pelos srs, drs. Henrique. Midosi e 
Eranco de” Castro, presidente ia ausencia, por 
motivo de doença. do sr. dr. Manuel Beirão, 0 il- 
lustre diplomata e jurisconsulto argentino ar. dr, 
D. Roque Saens Pefia, ministro plenipotenciatio, 
da republica Argentina, de passagem em. Lisboa 
para 6 Washingioo, onde vae representar O seu 
Eoverno no congresso de direito internacional. 

40 se; dr. Armelim Junior, apresentando à as. 
“sembiés o nosso ilustre hospede, traçou em ra- 

a symheotm eicorç Biográhido do apre 
Sentado, à que s. ex respondeu, depois de ser 
e daiane Peridecaia ahonra con- 
ferida « as palavras do sr. Armelim, à cújo traba- 
ho sobre Assistencia e salvação mariimas, Dre. 
sente ao congresso jurídico de Lisboa, tesêu 08 
“mais rasgados elogios, bem como 40 seu auctore 


. 


Homem verdadeiramente forte, é, simultanca 
mente, capaz de todas as energias e das maximas 
moderações, 

E' um homem do mundo, do grande mundo ; 
mas ficando sempre, homem de bem. 

Benevolo, sem er familiar, é sempre lhano com 
os inferiores ; é famliar, sem ser vulgar, € sem 
pre distincto, com os amigos. 


A CIDADE DE ANGRA DO HERGISMO — Vira so Mova Bear. 
(Segundo ema poser) 


O OCCIDENTE 


À sua conversação, sempre espiriwosa e movi- 
méntada, é ção constante de aciencia e de mo- 
lidade 

Espiriuosa, disse eu; não do espírito gaulez 
que our les pues; mas do espírito são, profundo 
é io cheio de bom senso é cheio de ão. 

um forte e, por isso mesmo, é um bom. Bom. 
Doi bos bsvodo! Doc pad! Doi ani boo am 
e bom cidadão. ; 
bite, he da, em vigem, um rude, mas ie 
eligente, Alho do” povo : snião se pódie ser bom 
republicano sem ser bom cidadão,» Verdade pro- 
anda bem digna da um sabio 
Porquo é bém em tos ae &onheras de acção 

a ua sentimentalidade superior, o Dr. D. Roque 
Saenz Pefia é um bom, leal 6 convicto republica- 
nO € democrata, 

“E dotado de um sentimento, que tanto 
nie como em todos que estudam é 
Adora à forro sera despresar & idea: EP incapaz 

e sacrificar esta dquella, É incapaz de dizer 'ou 
eicrever palavras vúzias de déa, architectarphra- 


Angra do Heroismo e palacio 
da Camara Municipal da mesma cidade 


Angra do Heroismo é, 
põe de uma parte do. 

Açores, a saber: Terceira, S.. Jorge e Graciosa, 
sendo ela a unica cidade que ha na ilha Terceira 
é em todo o districto. 

Tendo sido sempre considerada a cabeça dos 
Açores, por ser a séde de todo o governo civil, 
ecelesiastico é militar. foi reconhecida como capi: 
tal de todo o archipelago, quando o alvará de 26 

51 conferiu aos Açores a cate- 


ão, que se. 
al das ilhas dos. 


goria de proy 
E A ilha Terceira 

ode No e em 18r7 de longitude O. de Lisboa ; 

E e Tora eliprica, tem 31 Kilometros de com 

de Tagura, & 42 358 habitantes, coafor. 

ricos publicados oficial 

meat: À gua superácie de Soo kilometres qua 


A alíandoga, o mercado, o palacio municipal e 
o theatro são” excellentes: edlicações, amplas & 
Perfeitamente necomenodadas ao seu destino. 

O castelo de 8. Fiippe, construido durante à 
ominosa usurpação castliana, e sempre deno- 
minado de S. Jogo. Bapústa depois da restaus 
ração de 160, é ão formidavel que no seu vas” 
to Fecino podê conter quatrocentas peças de ari: 
Daoéra do Hi f 

Angra do Heroismo tem quatro freguesias; à 
sé ão, S. Pedro e S. Bento. À sua pos 
pujação é proximamente de, 12.000 habitantes. 

Nioguer disputará à antiga Angra duas glorias 
das quaes. não pode com certeza vfanar-t ne- 
nhuma outra cidade do reino de Portugal, Uma 
foi te primeiro emparedado é depois expulso os 
jesuíta cerca de dois seculos antes da severa lei 
dio 'marques, de Pombal, que exterminou à alo. 
bre “Eompanhia de Jesud. Foi à outra ter sido à 
primeira à acelamar, em "12 de junho de 1848, à 
inha: D. Maria Me não ter retonhecido nunca 
à governo do usurpador. 


ses, artisticamente cinseladas e completamente 
degnudadas de senso. 
Sabe ser scientificamente profundo, sem deixar 


de ser littêrariamente primoroso 
Abi fica, em rapido e synthetico traço, o perfil 
D. Roque 


Intelloctual, moral e physico do Dr. 
Saene Pela, cujas linhas anthropologicas e syme- 
tra physioghomica coincidem e atestam as raras. 
€ yariadissimas aptidões intellectuaes, a grande e 
Peregrina eloração do senso moral, deste srgen- 
no Mutre, quê é, pela sua obra uma gloria im. 
mareessvel do Selehcia e da Pútrias pelo seu 
Porte nobilissimo a mais alta consagração da di 
Bnidade humana ; pelo seu caracter. integro, i 
Polluta correcção e delicada affectividade, um 
exemplo sito e nobre de que se póde ser emulo 

 aiigos, procurando ital-os 0 mesmo ex. 
elos, € prestar-lhes rendido preito de justiça, 
m dinindir eim nada O meio. proprio, entes 
avultando-o pelá affirmação superior das qualida- 
des opostas ás que geram e alimentam esse bai: 
Xo sentimento dos seres interiores -dos insigni. 
antes e dos maus, a inveja. 


Ansuim Joior 


GA DA RESTAURAÇÃO E 


(Segundo ama photographia) 


drados, é deseg 
montanhas, rie 
lis 


1 por mola avultarem serras e 
je Curiosos phenomenos geolo- 


descoberta, como é sabido, logo depois de. 
o terem sido as uns. primeiras ilhas (primeiras, 
digo, na ordem do descobrimento), Santa Maria 
Niguel, e dai lhe adveio o nome de Terei 
ceorrel esse facto pelos annos de 1444 a 1 
tendo fora de toda a duvida que em à de m 
de 45 info D. Henrique de capitania da 
ilha à um fidalgo dlamengo, que estiver 
 Jacome de Bruges. 
“Angra do Heroismo É uma formosa 
arruada & notavel pelos seus bons edifícios publi 
Sos & particulares, principalmente as egrejas. En- 
tre elias ha quatro maiores que todas as da cidade 
Vaixa de Lisboa, se excepruarmos S, Domingos: 
ada Sá, a da Alisericordia, à do antigo colegio, 
dos jesutas e a do extincto Convento de S. Fran- 
Gisedy onde estão ha annos estabelecidos o Iyceu 
nacional eo emnai diocesano: À da Sê, seca 
Em 1618, é um templo magnífico ã 
Cumpre tambem fazer menção dos seus dois 
hospiaes a civil, denominado do Santo Espirito, 
é Umbem da Misericordia, estabelecido no ex. 
fnsto “convento de religiosas da Conceição: e o 
mtas, que, não sendo muito grande, tem com- 
Tudo optimas enfermarias. 


PAÇOS DO CONCELHO EM ANGRA DO HEROISMO 


Ali viveu alguns mezeso imperador D. Pedro IV 
all foram celebradas às primeiras sessões da re-. 
encia, é nã vasta balia da Praia alcancaram os 

eraes a famosa victoria de 11 de agosto de 1830, 
gue 05 engheu e animo valor para irem a op: 
gal acabar de vez com o fero despotismo de 
Do Miguel, aan 
Do paríotico governo de 1837 recebeu Angra o 
devido prémio de tantos serviços, que foi o ftulo 
de Hlerotamo é novo brasão de armas que, nos ter- 
mos do respectivo decreto, é como sa segue 3 es 
cudo esquartelado; no primeiro quartel, em cam- 
po vermelho, braço de prata armado comespada 
na mão; no segundo, em campo de prata, Um açõe 
de sua cór, é assim os contrarios, e sobretudo. 
um escudete com as quinas de Portugal, e emre- 
mate uma corõa mural, Timbre o braço dus ar- 
vos. fm, vota fa ari com letras de bio e Vas 
ton, Ltatoane » Meiuro,» € à insígnia da Torre 
Espada. o 
eriva esta cidade o seu nome de Angra de ha. 
ser entre a ponta de Santo Antonio, no monte 
Brazil, e o castello de S. Sebastião, uma profun- 
da angra, em fórma de ferradura, que é O porto, 
ma verdade muito perigoso quando reinam com. 
violencia os ventos do sul e sueste; sendo por este 
motivo que ha anos a esta parte tem sido recia.. 
mada, como de urgentissima ecesssidade;a cons- 


e, 


E 
; 
: 
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O OCCIDENTE. 


trucção de um quebra-mar para abrigo e sego- 
Tonga dos embarcações o Doo EO SIE 
O palácio municipal de Angra do Heroismo é 
sem Contestação um dos melhores edificios pu- 
bicos dos. Acores. Situado no centro da cidade; 
ao fundo du praca da Restauração, para onde con: 
Vergem as. Fuss, de maior movimento, que tacs. 
são as da Sê e Direita,  fanqueado por duas 
outras tambem de muita passagem, à do Gallo & 
ade S, Francisco, distingue-se pelas suas grandes. 
proporções, regular e elegante architectura 
Quando Um dia se realisar o nobre pensamen- 
to de erguer no meio da praça uma estatua ao 
primeiro conde da Praia da Victoria, que mais do. 
ue. ninguem concorreu com o seu ardente co- 
thusiasmo é com os bens avultados da sua grande 


S. Francisco, onde está sepultado Paulo da Gama, 
itmão de Vasco da Gama, é como o castello de 
S, Jofo Baptista, onde residiu cinco annos o infe- 
liz Afonso VI. 

Alberto Teles 


— pet 


CARLOTA TALASSI DA SILVA 


vi a Talassi apenas duas vezes na mi- 
ima ha 34 para 33 annos no theatro de 
D. Muro, outra ha' 35 annos na fera do Campo 

“Ainda assim a primeira vez não tenho a certeza 
de quê à visse, curo apenas por intormações e não. 
pelas reminiscências. Que eu vio Livro Negro na 
primeira época que elle se representou no thea- 
tro de D. Maria vi, mas eu tinha então 8 annos é 
so. me lembro d'ma coisa, da scena em que se 
Fsga uma pagina dum livro. 

“Talassl entrava na peça: e portanto a não ser 
que por qualquer motivo ella fosse substituida na 
noite em que éu assist á representação, o que não. 
é verosimil porque os primeiros papeis não à costu- 
me no nosso theatro substituilos por não haver 
o bom uso das doublures, é claro que a vi, mas 
não me lembro d'ell, absolutamente mada. 

De quando a vi no Campo Grande isso lembro- 
me perfeitamente. 

Foi em 1867, é exactamente por este tempo, fins 
de outubro, 

Eu esta 
sava os di 


alia ares com a minha familia e 


salho, physionomia expres 
ue um poco dura pelo braço d'um su- 
ito fallou a 
um sorriso amavel, mas com 

de, que não é muito vulgar nas 
juotidianas e que mé fez certa im- 


nossas relações 
pressão, 
Havia o seu que de rainha no cumprimento, no 
porte o na mantira de andar aquela velha e em 
casa perguntei a meu pac quem era aquelia se- 
ahora que elle tinha chmprimentado ma feira, é 
que fo 'com um homem à quam ele apertára à 
= aquela foi comica, e 
= Comiea? perguntei eu' com o alvoroço que 
desde pequeno tinha por tudo que dixia respeito 
a entro. Ei a E 
— Sim é a Talassi e o marido. 
A Talossi repeti admirado. Pois a Talassi 
não morreu? 
— Não ; a prova que não morreu é que está ali 
respondeu meu pae rindo, » 
Mas não representa? Eu nunca à vi repre- 
sentar nem ouço Falar n'elia ha muito tempo. 
— Viste quando eras pequeno, agora ha sete 
nos que está reformada, e vive sempre aquino 
Cumpo Grunde, de verão é de inverno, numa ca- 
sa sum, a x 
Fiquei com muita penna de não ter reparado 
ella , e nos dias imediatos andei a procu- 
fêira para a tornar a ver, mas não a en- 


Carlota Talassi deixou no theatro portu 
uma grande reputação de talento, de distnc 
de honestidade 

Verdadeira senhora em toda a accepção da pa- 
lavra, Carlota Talass viveu no thestro muitos e 
nos, 'occupou elis logar proeminente e foi tão 
virtuosa e tão honesta que nunca a má lingua de 
bastidores. a inveja, à intriga, a calumania. se atre- 

ua Rua reputação imaculada, 
ilustre actriz que hoje dorme o grande som- 
de origem ialiana. 5 

Seu avô era Angelo Talassi, que veio para Po 
tugal no fim do seculo passado do servico da ri 
nha a sr.º D. Maria 1, Segundo elle proprio. de. 
clara. no poéma em 13 cantos que dedicou ao 
principe real depois D.. João Vo L'olma abatulo, 
Poema impresso em Lisboa m'ila stamparia de 
Antonio Rodrigues Galhardo, anno 1705,8.º, 453 
pag. e 3 de correcções, poema que escapou dsin 
Vestigações do se. Innocencio da Silva no seu 
Diecimari Inbiograpõico: ; 

Carlota Talassi pisou pela primeira vez o palco 
na cidade do Porto, na peça O Afouros em ese 
panha. 

Depois veio para Lisboa, representou no S: 
tre, na Rua dos Condes, onde teve por mestre o 
celebre Emilio Doux, é no theatro de D. Maria 
onde se conservou até 186, época em que alcan- 
Gando à sua reforma, deixou para sempre o thea- 
tro, e 0 buliço da vida da capital, para viver tran- 
quilamente com seu marido o sr- Silva, tio do 
nosso presado amigo & ilustre numismata O sr. 
dr, Teixeira o, na sua confortavel e paça- 
ta vivenda do Campo Grande. 

For Enorme o Feportorio de Talasi izurando 
entre 05 seus principaes papeis aquelle que pri- 
meiro à pôz em evidencia, o de Rainha dO Sabá, 
no Templo de Salomão, em que era admiravel dê 
magestade, de distincção, de clegancia verdadei- 
ragênte esculptoal E 

ntre as suas melhores creações distinguir: 

arz de Catro, 0, Ieradiarios, Hom ami. 


ori, Mena de Pero, Lear, Epp di ilha, 
Anemia Afageme de Santarem A pobre das ruinas, 
A ira do marquo  Sniato ivo oro 
a ultima peça em que ntron é que su” 

Dis à aceha em 31 de degembro de 1889. 
Carlota Talasal não era 16 uma 
cisma, era uma senhora de esme 
ue traduziu ex. 


nde actriz morreu para o 

theatro onde deixou “um. nome glorioso é uma 

tradicção. brilhante e d'então para cá nunca mais 

deu que falar de si, viveu sempre ret 

Campo Grande em companhia do seu estremeci- 

qo E$poso, que ha poucos annos lhe morreu nos 
aços amantissimos. 

E “agora com Bo annos edade lá foi juntar.se 
ao seu querido morto, legando uma memoria glo- 
rioia, honrada, € abençoada por todos aquelles 
que à conheceram de perto e que poderam apre- 
diar todos os altos dotes de espírito e de coração 
a'aquelia que conseguiu ser no mundo, uma gran, 
de artista & uma respeitavel senhora. 


Gervasio Lobato, 
— e 
Insurreição de Tupac Amarú ultimo descendente 
dos incas 
ão de José Gabriel Tupac 


Em t78o a insurrei 


Amará, ultimo descendente dos incas, poz em pe. 
emminente a dominação hespanhola, que foi 
Sulfucada com a morte cruel e desastrosa do pro- 
tagonista de um dos mais sangrentos dramas da 
America hespanhola. Ê 
Referiremos brevemente um acontecimento que. 


var-se Contra à oppres 
Thomaz Catart, índio de Mancha, depois de 
haver solicitado inutilmente em Buenos Ayres, 


remedio para aquelles abusos, havia propagado 
que tinha conseguido. rebaixa de tributos, e por 
te motivo ou outro estranho, fo lie preso par 
Aulizgos; pelo que levantando-se os indios de 
Poconta, dicam a áeu corrigdor Aid, depois de 
uma batalha, que fizesse hbertar à Catári, no que 


deram atendidos. 
Esta condescendencia foi ida por debolidado 
levação ni provincia, QU 
“communicar-sé 05 de Pariay Cárie 
en pare, das de Cochabamba, Lipez 
ore e it, as comemporisações à 
da real audiencia de Charcos, hoje Suere, mai 
arimerar os indica do Cheyanta À reselia ia 
ando seu atrevimento à porio de trszerem cê 
baga de Lp, cctque de Marea, jumo de 
sa na cruz de Quipinchaco, o qual era pa 
ar o Ta cer 
Corno Citar tiveste amicipado a execução dos! 
pianos de “Fupae Amar. ol necessario sublevar 
Lpeoviocias de Cisco para aprolarem a JOHN 
reiço do Ato ii O a 
lost Gabriel Tupac. Amar (tupae resplande: 
cento e amar cobra. cacique de Tunguca, 8 
gana ramo lda era de ines, Fev 
anverddde de Lima, mas não simone com & 
amido cárgo de encique que era heredictaro é 
sum fila, soldo ser feconhcido como ds 
cendenr litiumo dos antigos soberanos do Per 
é tendo. já conceguldo 0, titulo: do marquei de 
Oropeça, que havia sido dado a seus avos. Al 
98 E iragdval por caracter olhava com deipreso 
desgraça dor indios, mts para. adquirir faia 
dispos de sua riqueza” para fazer vala 0 scé 
deire que lhe “dava un nome lustre, é pos 
&m “conto com as pessoas mas infltentes dO 
clero a quem Nypoctitâmente pintava com vivas & 
tristes res, a pressão doi indiinas, e movidos 
Ports sueizatds Bispos e la Foz e da Cuicoyd 
Partos? pesados do Para, as araemitisam do fel 
de Hesganha por meio de Samelces governador 
de Povori que era rvoravel dos nátoraõs. 
Carol Principe justo & magmanimo, acalheu 
com imereste estas soppicas é para atende: 


com acerto, chamou ao dito governador afim de 
fazer parte do conselho dos Índios. Com tilo pros 
peros auspícios, D. Blas Tupac Amari, foi a Ma 

supressão dos impostos da mk 


did a solicitar 


entos, e tudo annunciava um 
rando à morte terminou a vida 
e suppõe haverem 


sido envencnados. 
Em vista do succedido, resolveu-se José Ga 
briel tomar á mão um arbitro violento. Ach 
dosse o corrigidor na provincia de. Tinta, um 
tal Arriaga, homem ávido e deshumano, que abu- 
sava do poder para saciar sua desmedida sede 
Fiqueras, e que” já por seus excessos 
lo pelo bispo de Guzco, e sob pre: 
texto de celebrar com pompa o anniversrio 
cio do monarcha, o Chamou a Tunga: 
suca, onde o fez enforcar, amnunciando immedias 
tamente Tupac Amaru, que tinha uma ordem ret 
para, suspender 0% impostos da mit or de fãz 
Partimentos e as cabalas, e extinguir os corrigi 
dores, o mesmo quiz fazer ao de Quispicomeha 
que teve de refugiar-se. 
Para, conter este furor, sairam de Cuzco 00 | 
soldados, e recusando-se à acceitar a paz que Ti 
pac lhes offereceu, foram mortos na. iareja de 


Samgarará, por haver feito explosir a polvora que 
estes tinham, derrubando o templo onde ficaram 
sepultados 24 e mortos nas mãos. dos indios 570 
emtre elles os commandantes Escajadillo e Lam: 
das partindo em seguida Tupac por Ayaviri por 
Gúaço, onde levantou as províncias do vasto ter. 
ritorio d Arequipa até à fronteira norte de Tucis 
Tam, com o fim de tomar Cusco, o que comtudo, 
não pode conseguir em dois ataques, que fez por 
ter vindo de Lima um exercito a marchas forçadas. 


(Contintas. 
B. da Costa e Silva. 


— e 


A HERANÇA DO BASTARDO 
Roance original 
xIx 
O PaviLHÃO DA RUA DO CALYANIO 


Quem hoje se apeia na estação de Serpa té 
ainda de pracorrer Eousa de sete Kilometro pa 
chegar à villa, porém os surprehendentes pa 
ramas que se Uescobrem à proporção que vamo 
andando, compensam bem aquelle trajecto 
gas ego e meia, depois de oo horas de com 

oyo. 


O OCCIDENTE. 


ai, 


Passando a ponte que hoje existe ainda sobre 
aribeira de Enchoué,e a uma hora quando muito 
de caminho, começa a apparecer à villa debucha- 
da sobre a serra, com as suas negras e derruidas 
múralhas, tendo ao. lado o solar feudal dos Pies- 
os, é no sopé as casinhas brancas, por entre ma- 
cissos de verdura, dando um tom delicioso e 
encantador “iquela pitoresca vila do Alem. 
ij 

A villa de Serpa, é como, todas as ontras que 
existem em varios pontos do paiz; apesar das gran. 
des modificações que 0 progresso impeímia já na 
Sua passagem, onde +e mostram aínda no systhe- 
ma de editicações,os traços Iapaguveis dos seus 
priitivos lundadores, 

erpa é das. mais antigas, senão a mais antiga 
vila portugueza, ainda se vem na area do an 
Eo povoado, dentro das muralhas, construcções 
anviquissimas, feitas de terra amustada com bar- 
jo, Búnes a” alguns. pontos das anges mura- 

Juem ainda ha cincocnta annos passasse pela 
ruido Cri von ext à exreafeta iivo- 
cação, daria com certera notícias d'um palacete 
armuinado, tendo À frente quatro sacadas de pei- 
toris engradados, e por sobre o portão, um largo 
portão de grossas portas de carvalho, Um escudo 
“armas de D. Dinis, o que faia suppor ser aquel- 
Je palacio mandado fazer por este monarcha,tal- 
vez para séde do governador da vila, quando em 
ape, Serpa ot conquistada nos castelhanos, que 
a deixaram nas mãos dos vencedores quasi total» 
mente arrazad 

Em 1807 habitava ali uma familia distincta do 
apelido Peres Correia, que se dizia aínda des- 
cendente do famoso. D, Paio Peres Correix, que 
com as suas hostes havia tambem anteriormente 
conquistado Serpa aos mouros alt pelo amno de 

Fossa ou não fosse isto, o que nada prejudica o 
Seguimento da nossa historia,o certo é que à fa- 
mia Peres Correia tinha ali visto nascer e mor: 
Ter Umas poucas de gerações, e havia, talvez por 
em alguma 
tado à sua habi 


dle pedza e cal, é que era conhecida pelo pavi- 
a pedem e q pelo po 

À entrada dos francezes obrigara muitas fami- 
Jias a expatriarem-se para assim poderem salvar. 
44 suas vidas & alguns haveres, € sto porque sen- 
do conhecidas por acerrimas partidarias da mo- 
narohia, mess epoca um dos mais fortes esteios 
da independencia da patrin, temiam. com razão, 
que os agentes de Junot, que trabalhavam nad 
enos, que, para lhe darem o throno, usassem 
Para com ellas d'essas horrorosas crueidades de 
que a historia aventureira de Napoleão se enc 
tra tão prodigamente eivada, inda que mal pare- 
Gam estas verdades a alguns lunaticos que espe- 
Tam das intervenções estrangeiras, sejam monar- 
chicas ou republicanas outra causa que não 0 vol- 
tármos á escravidão, ominosa dos Filippes ou dos 

unupartes, 

Fôra esta circumstancia que determinara o de- 
supparecimento da familia Peres Correia, agora 
apenas composta. de pae, mãe e duas filhas, do 
palacete da rua do Calvario, o que aconteceu em 
mais de meiados. de 1808, precisamente quando 
em Beja se haviam dado os factos, que ficaram 
Consignados em a nossa historia politica d'aquel- 
Ja desgraçada epoca. 


Havia já alguns mezes que o abegão lamenta- 
ya a perda de seus bons amos. Pois seria poss 
vel que m tantos dias lies não tivessem um meio. 
Qualquer “de lhe escrever do logar onde se en- 
fontravam, à determinar-lhe o que lhe competia. 

er durante essa. ausencia forçada? 

Certamente que encontrariam trinta ocasiões 
Para 'o fazer, mesmo. porque se tornava neces- 
fario” socegar o espirito inquieto de um homem 
que de repente e atm precaução de especie algu» 
a se encontrava arcando com uma importante 
Fesponsabilidade. 

nde estariam pois seus amos ? Teriam mo 

? Entariam prisioneiros dos francezes ? Volta- 
iam ainda? 

Se eles tivessem cabido nas mãos da gente de 


Berro mesmo sera que considerarem-e mor. 
E a casa havia de estar para al fechada, as ta. 
peçarias à tragarem-se & os morei a encherem-se 
de poema? 
quem havia de tratar de tudo isso ? 

EJlê era cousa de que não sabia. 

as, subo uma ideia he assaltou o espirito: 
Se eli alugasse já não dizia o palacio mas pas 

Úhão, que se encontrava tambem mobilado. Do. 
Aluguer tiraria as suas soldadas é os amos nada 
haviam de dizer he para o censurar de proceder 
ra de anuncio manuse 
peo é coliou-o na porta do palacete, dias depois o 
Pavilhão era alogado por um sujeiso de avançada 
ade de nome Paulo Nendes, que não sendo co- 
nhecido em Serpa, apparecera ali vestindo ri- 
Boroso to, dizendo-de fugido dos franceres, 
Soc le haviam morto em Beja a mulher e um 
ho. 

O abegão mais uma vez se lembrou da sorte 

qe poderiam ter ido. seus amos e recebeu 
Somadido o ingulino que à rovidencia lhe man: 
dar 

Paulo pareciidhe uma bella pessoa e até 
chorou” quando lhe ouvira a desgraçada his- 
tor 

TE quéles rancezes ! Aqueles francerest 

ajudbu a conduzir a bagigem para o pavilhão 
e mlsse momento surpreheneu 0 0 pero sum 

equeno cofre, que elle tivera à velicidade de 

Querer conduzir sosinho suppondo-o leve como 
dia peana,e que afinal parecia de chumbo, porém 
ainda o surpreendeu mais a alegria de Paulo 
Mendes e 4 facilidade com que lho tomou das 
mãos, como se encerra um verdadeiro thesou- 
ro de cuja posse ele estivesse solrego. 

O mesmo abegão arranjou o quarto destinado 
a Paulo Mendes é indicou-lhe alguas moveis de 
que se podia servir de preferencia 

Una! papelcira de pau santo, Onde se encon. 
travam Objectos de escrita, uma. commoda d 
Luiz XVI para guardor a robpa, varias. estantes 
com livtos, louças, emfim o necessario para ain 
callação de uma péssoa de tratamento. 

Pulo Mendes estava satíéito de tudo que via. 
Tinha na verdade sido um bom achado, Sobre: 
tudo a circomistancia da sua nova habitação ser 
retirada e livre da vista dos curiosos ainda o ale- 
Graça mais. 

“Combinadas com o abegão as horas a que as. 
refeições haviam de ser servidas, Paulo Mendes 
montou desejos de fcar s6 é 0 abegão retirou- 
Se, não menos sutiseito com o seu inquilino do 
ie este Com a nova morada. 

Naquella mesma. noite dixia o criado dos Pe- 
res Corrêa 4 um velhote que era ali visinho na 
rua, 6 que por ter olhcio de lanoeiro adquira co- 
nhesimento com o abegação, varias vezes que t 
nha sido chamado a paladio para tratar de ass 


pelo atu, 
gratificação 
que parêcem dez espelhos. 


E apopara entou 
Pardo e Certamente iria procurar refugio no paz 
Pião se O caseiro a não agarra impedindo-dhe à 
passagem, Ê 

Que Glá isso, então É só entrar pos abt dem 
1c0 sem perguntar quem está de vigia ? Ora am- 
Ho, Solte por onde veio é perca a porta de mes 
“pia senão que tomar eobhecimento com sr. 
lendo: ; e 

“A imúlherregougou umas palavras inintelisiveis 
« por-se de Esbeça baixa a Caminhar para porta 
dd esmo tempo que o rapario sem be atrever à 
fora no porco gritar o 

DE "oa bra, uma feiticeira 


Vamos deixem a mulher; se não querem to- 
mar a sério lá os seus engrimanços, não estejam a 


levo-o por uma orelha a casa do sr. meirinho, que 
é daqui muitos passos. 

Ôs rapares que tretiam como varas verdes as 

sim que ouviam falar no meirinho, não disseram 

uma “nem duas, foram se safando à formiga & 

Pouco nem um único se via na rua do Cal» 


pará se cernficar que a. 
sua ameaça havia produzido o efeito descjado, é 
voltava do patco. para assegurar á mendiga que 
podia retirar-se sem receio, quando viu que esta 
pelo efeito talvez de um grande estado de fra- 
queza estava caída, inanimuda à porta da casa on- 
de dormia. 

Um casinhoto onde mal lhe cabia a cama e 
onde guardava tambem Os instrumentos de tra- 
balho, 

Então heim, à mulher é capas de morrer 

“Entrou “00 quarto tirou, uma cabaça com 
ggsardeme e despejou-he algumas gotas nos las 

O resultado foi instantanco. O rosto animou- 
se-lhe, os olhos abriram-se e d'ali a alguns instan- 
tes findo os no abegão pronunciava claramente 
estas palavras : 

— Tenho fome, muita fome ! 

— Coitada... espere então um bocado que eu 
já lhe trago do meu jantar alguma cousa que co» 

Dito e feito; o abegão saiu de novo, o estado da 
mendiga inspirava-lhe inteira confiança. Que mal 
poderia elle esperar de à ter ali só. 

Sair sem que a visse não era possivel, porque 
da porta do visinho tanoeito, onde lhe lariam o 
jantar para elle e para 0 seu hospede, observava 
perfeitamente o portão do palúcio, por isso em» 
quanto esperou que lhe apromptassem a comida 
não se reurou do limiar 

À mendiga no entanto ficara sentada espera 
do que o abegão voltasse, À esperança de que 
comer alguma cousa acapara de, restabelecer 
lhe as forças que o gole de aguardente havia co- 
meçado a reanimar. é 

L Ao menos hoje ainda não morrerei de fomel 

clamou ella mostrando no rosto uma intima 
expressão de alegria. 

Oh! se ao menus meu pas fosse vivo! 

E levantando a cabeça, fitou subitamente O 
oihar a'uma das janellas do pavilhão que lhe fica- 
va. fronteiro, e onde uma subita appurição a fez 
levantar do degrau da porta como impellida por 
uma móla oculta. 

— Será engano dos meus olhos, disse ella com» 
sigo, sacudindo para traz algumas madeixas do 
cabélio desgrenhado que tinha pendidas para à 
testa. Não, não é engano. não, contiunou ela 
olhando sempre para o mesmo ponto... São 
aquellas as suns feições... O seu mesmo olha 
Vi-o duas vezes apenas, mas a jurar que não mé 
engana 


Neste momento Paulo Mendes que estava por 
entre. os vidros lendo um masso de papeis que. 
folheava, abriu. janela, 6 sem reparar que era 
observado, deitou a cabeça de fora provavelme 
te para ver se via 0 abegão, mas então a mendi 
ge Boltou um gro extidoio apontando Como 
louca para à jancila do pavilhão exclamou + 


elle, é elle, o morgado de Louredo | 
À esta exclamação a janella fechou-se com 
lencia e os labios contrahidos de Paulo Mendes 
deixaram escapar uma praga. 

N'ste momento 0 abegão entrou no pateo. 

A mendiga aproximou-se d'elle com os olhos 
esgaseados, as laçes cadavericas e agarrando-a 
por um braço indicou-lhe o pavilhão * 

— Deves conhecer aquelle homem que ali está; 
diz-me o seu nome? 

O abegão surprehendido da estranha metars 
morphose que se operara na mendiga, respondeu 
naturalmente entre a surpresa, € o receio + 

— Não conheço, Habita ha oito dias aquele pa. 
guto que Me alugue de chamar-se Paulo Men. 

sé vir fugido dos francezes que lhe matarar 
mulher e o filho, pa 

— Mentes | Aquelle homem é o morgado de 
Loredo. O mesimo que ha oito annos mê. pagou 
para roubar uma creança que sua mulher ha 
“ado à luz com o fim dé a fazermos desap) 
cer. Aquelle homem é um monstro. e se à just 
sabe que o acoitas aqui é possivel que não tenhas 
à cabeça muito segura sobre os hombros. Qua. 
do podéres falia lhe da Lita que é é meu nome 
e verás a medonha careta que elle te mostra. Ha 
pouco chamaste-me à vida quiz avisar-te par: 
pe, pão perdesses a tua, Voltarei daqui a dois 

Dizendo isto à cigana porque era effactivamens 
te Lyta que nós torasinos a encontrar siá cor. 

sem se importar em querer matar à fome 


ago 


O OCCIDENTE 


de que ainda ha momentos sentra as diacerantes 
E 
Esta mulher é uma doida, disse o abesão, ao 
NA desapparecer... 
ncaobhtaado se para o pavilhão foi lévar o 
jantar a Paulo Mendes”. 


(Continday. Julio Rod 
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alguns 
contra a nttio 


pedra quado he tons pela porta 
Boris dis benestos é 


nto é uma 
envidraçada onde se criam 
plantas pariuitas, é ntirar pedras à 
estufa é partir toda a vidralhada e 


Má ficam my pl desabri. 
ed. 

“A representação dos nes. professa. 
resdo Enstituto contra a reforma do 
dlito, não expli 
os inconv 


6 dar pie 


tender a repre 
divisão ds dif 
Tuutituto pe 

fazendo n 
profeasoro 
faner da prompto, e tor 


já eiuetiva a mova reforma para o- a 


a Má e Vão ou veneimen 
entogoria para os grs. profi 
tinham xr, vt 0 pe 
ata, É que É a padra do escandalo que amais per- 
o no seio da catheden, aegunito o 
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Folia politicas 


Ora Bob cs 


rece. nos tambem 


' 
orque mata ser Qu ra 
tituto os exclvidos er primei 
Fem ns consequencias das medidas e 
Eoverao, reirando-lho os Bens venci 
fera pela. eimples rasão de Nem perros do 
o rotisaores não Fsxerem nada nor ditos faso 
tutod 

de entra no regimen de 86 se pagar a quem 
fas alguma consa, então ha muito 0 multo poe om 
e one, é está uso estamos certos queloa ave. 
de femorta não teriam extranhado à medida eco” 
Poço que os feriu nos sous intercaes. 

"Dê o governo aos ara. profeseores do Tos 


utá 


A ACTRIZ CARLOTA TALA: 


mais companheiros na desgraça e verá como a 
presentação d'aquelles srs. Bea eclypaada pelas. 
presentações dos conselheiros, dos altos commnissio- 
tados, de toda a numerosa collegiada de conegos. 
& belefcialos do Terreiro do Paço e ams À 

Deus permitta 


não se ehegue a taes apuros, 
destes re tentaculo 
ue infeli austen- 
as rendo- 


a este respeito, 
vermelha ou ama 


mipos a esta parte as eleições camara- 
n sido o. umior pesadelo dos governos é 
desta vez e dontras o caso torna-se 


(Segundo uma photograpiia de Camacho) 


dissolvida, ex 
e está preoe- 
Coumameso om 


rabir 4 sta attenção para 
Digamos se deste modo é 
vel salvar as finanças e salvar 0 municipio do 
esmo tempo. 

Ni ptávaos pela Snanças e deizavamos o 
monieiph eleger quem quizenre. 

“Afinal não ha inconveniente, porque o governo 
ta tem o artigo da. lei que lhe" permito. dissolver 
verenções, e Já agora não deixara de ser divertido 
Andar o eleitor todos os domingos no caminho da 
parcehia A deitar a aua lista, já que Já não vae à 


João Verdades. 


PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradeçemos: 

Paomevas vê Desta Lrsian iconoso seus 
dos de mtos aplicações (ompentiodestindo pará O 
ensino Mena espécie de drsena no. [gemas ncia 
ns intros eos elas indie e re sda 
normes). por José Miguel 4 Abreu, professor eles 

io. da ng» cadeira. do, Instituio. Tudustrial & 
mmercial do Porto, antiso professor neopritta- 


G 
rio da cadeira de desenho annexa à faculdade de” 


Mashematica da, Univeralnde, de Coimbra, ee 
etc, Obra approvada pelo governo, em conform 
dade com 9 parecer la Junta Consultiva de ate 
Pufes e pelo Conselho Superior die 
uesão. Publica, ele» ele, Primeira parte; 
gundo anos do curso dos pecus tá parte dai 
Sndeira dos Institutos Industriaos e Cómmercite: 
os de Biguras geometria planas Sexta ed 
ão, Fevista e abntentada, Coin 
Bra: Imprensa. da. Universidade 
188 | Ene compendio completa 8 
primero de Deu Linear Hlone 
dar de que demos notícia em o mx 
mero antecedente, ; 
Nele desenvolve o ar, José Ms 
guel Abreu a primeira parte dá, 
Sua abra ampliando o ensino, do 
desenho tanto quanto: o permite 
o programera olicinh como já ti 
Veias oceano de dizer em outra 
OS Prolemax de Deunho Linear Rs 
rogo ligam perfeitamente com 
o Desenho Linear Elemento segu 
dempre o mesmo plana, o mais 
Jenvolvido e complera” que temos 
visto no ensino do desenho, dem 
tra do nosso meio. escolar à que 
auctor teve que aubordinar 0468 
trabalhos 


prespectiva 
Feitamente demonstrada e acces 
vel no estudante convenientemente 
preparado pelo estudo ante 

À terceira parte entra no quar 
anno do curso dos Iyctus é no em 
aino de desenho dus escólas sopé 
riores e consta des agundos de 
sombras, desenho de machinas, des. 
senho topographico é desenho 
architectura E 

Obra completa, a sua utilidade 
está demonstrada com à ndopçlo 
que della tem feito os institutos 
ollciaes é grande parte Jas escóls 
particulares. 

O auctor tem levado dá estam 

trabalho, sem nenhuma ajud 

o que importa grandes 
toi numa. obra do natureza 
dispendiosa, feita de modo como 
esta está 

Juntar 0 cabedal de conhecimem 
tos precisos nara, produzir estes 
compendios de ensino, fazer as sum 
edições prefeitas o dispendiostt 


desenvol 
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